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Negociação sigilosa com a Reserva americana? 
O governo do México e o presi-

dente da Reserva Federal dos Esta-
dos Unidos, Paul Volcker, prepa-
ram sigilosamente uma nova estra-
tégia para renegociar a divida me-
xicana, enquanto o resto da Améri-
ca Latina tenta solucionar em con-
junto o problema do endividamen-
to da região, revelou em sua edição 
de ontem o Wall Street Journal, 
atribuindo a informação a fontes 
bancárias e financeiras. 

Segundo o jornal, entre os ele-
mentos do plano mexicano não fi-
gura um teto para os juros, mas sua 
vinculaçãa à Libor -(London -1~- 
bank Offered Rate -- a taxa inter-
bancária londrina), desligando-os  

da taxa preferencial (prime rate) 
dos Estados Unidos. A versão do 
diário nova-iorquino afirma que o 
México provavelmente pedirá que 
a margem adicional, cobrada pelos 
bancos acima da taxa de referên-
cia, seja reduzida a menos de 1%. 

Mudar a base dos juros signifi-
caria para os mexicanos economias 
imediatas, além de mais estabilida-
de a seus pagamentos, já que a 
prime apresenta tendência altista e 
os empréstimos com base na Libor 
são normalmente ajustados cada 
três ou seis meses. 

InforMaçtes, Citkenekolmide" 
ram ser confirmadas em fontes di-
retas mexicanas ou da Reserva Fe- 

deral, indicam que o México propo-
ria a seus credores um plano inte-
gral de reformulação da sua divida, 
talvez ainda no começo de junho. 

O jornal assinala que o plano 
encontrará forte oposição dos ban-
cos privados norte-americanos, que 
temem os efeitos em seus lucros, 
além de provocar ressentimento de 
parte dos europeus, que o interpre-
tarão como uma intromissão da Re-
serva Federal em seus negócios. 

O México já tinha conseguido o 
apoio de Volcker na contratação de 
novos créditos, no valor de US$ 3,5 
4)11116 ""bases consIderave,imen-
te mais favoráveis do que os contra-
tados em passado recente. 


